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attendendo-se ao essencial, <]iie é a melhoria dos vcn- 
«imentos desses funecionarios. " 

O meu requerimento está redigido da seguinte fórmal 

Requeiro que sobre a proposição da Camara dos 
lie pulados n. J59, de l!)2G, seja ouvida a Commissão 
reehnica de Marinha e Guerra. 

\om á Mesa, é lido. apoiado e posto em discussão, o se- 
Sumte 

' KEyruniMENTo 

Requeiro que sobre a proposição da Camara dos Depu- 
tados n. í59, de ty-JG, seja ouvida a Commissão Technira de 
-Marinha o Guerra. 

Sala das sessões, 1 de agosto de 1927. — Barbosa Lima. 

O Sr. Bueno de Paiva — Poço a palavra. 

0 Sr. Presidente — Tem 8 palavra o Sr. Bueno de Paiva. 

0 Sr. Bueno de Paiva {*) — Sr. Presidente dne ..«i 
do iIlustre Senador pelo Estado do Amazonas se veri fica se 
ev.ciência que a Co.mmssao do Finanças não teve o intuito 
de protelar o andamento da proposição ora em debate 

Ao contrario, procurou, desde logo, resolver, do nielbor 
modo possível, o problema; mas, defronton com alguns em. 
haraoos para rosolvel-o com justiça, conforme explicou lon- 
gamenle o i lustre Relator do parecer por parte da Com. 

"11SSm0^C"' J'!nan£as- .As tabeliãs, porque encerraram des- igualdades entre funecionarios da mesma categoria não nm 
priainente quanlo aos yencimentos. mas de transformação dô 
garantias e de hierarchia, não podiam de modo algum ser 
approvadas. «'omn sti 

O Sn. João Lyra — E ha mais uma circumslancia a' ser 
ailendula: a autorização era para fazer a equiparação em J9->j 
Ora, actualmente, as tabeliãs esfão alteradas com a incor- 
poração definitiva da gratificação provisória, que foi votada 
no anno passado. Portanto, é em beneficio desses servidores 
que a Commissão de Finanças deliberou autorizar o Governo 
a fazer novas tabellas. 

Um Sr. Senador — Com a approvaçwo do requerimento 
do Sr. Barbosa Lima, a solução da questão das tabellas fi- 
cara retardada mais uma vez. 

O SR. BUENO DE PAIVA — Sr. Presidente^ o que a 
Commissão de Finanças deseja é uma solução justa e invtne- 
diala da questão e, por isso, dá autorização ao Governo para 
renovar as tabellas. Todos nós estamos interessados em satis- 
lazer as juslas necessidades do bumildos servidores do Es- 
lado. Portanto, a Commissão se apressará... 

O Sr. Aristides Rocha — Fará trabalho rápido e juslo.. 
O SR. BUENO DE PAIVA — ...em fazer trabalho rá- 

pido e justo. 
.Mas, Sr. Presidente, desde que o illustrc representante 

do Amazonas entende que o melhor meio de se resolver a 
questão e remei ter a proposição á Commissão de Marinha e 
•uciia, a Commissão de Finanças, dá-se pai'abcns por ver 

que mau» uma Cominissão estará de aecôrdo com ella no 
sentido de se da,r prompta solução ao problema. Muito brm: 
muito bem.) ' 

0 Si . Presidente — Fontinua a discussão do requerimento 
Pi ninguém mais quizer usar da palavra, encerro u dis- 
cussão. (Pausa.) 

Encerrada. Os senhores que o approvam, queiram levan- 
ta r-se. (Pausa.) 

Approvado. 
A proposição vae á Commissão de Marinha o Guerra/ 

CREDITO PARA O HOSPITAL. CERAI, DE ASSISTÊNCIA 

2' discussão da proposição da Gamara dos Deputados 
n. 21, do 1927, que autoriza a abrir, pelo Ministério da 
Justiça, um credito especial de 52 ;187$790, para pagamento 

11 .?,aw. . Geral do' Assistência e revigora o 
de !o46 " ' RaR'''' credito aberto pela lei n. 1.911, 

Approx ada. 

CRBD.ro PARA PAGAMENTO AO DR. JOSE' PtNTO DA MOTTA POR-pÍ 

t> -â' 0 m.n pr?posicao, 1,11 Camara dos Deputados 08, do la./, que autoriza abrir, pelo Ministério du Fa- 

,;*) Não foi revislo pelo orador. 

zenda, um credito especial de .3:1Õ2$100 para pagamentft 
do que e devido, em virtude de sentença judiciaria, ao vice»» 
almirante reformado Dr. José Pinto da Motta Porln, 

Approvada., 

, 4t • - í CREDITO PARA A CASA DA MOEDA 

w .n' ^'S®paaa0 t'a proposição da Camara dos Deputados n. 49, de 1927, que autoriza a abrir, pelo Ministério da Fa- 
zenda, um credito especial de 330:009$ para pagamento de 
serviços feitos na Casa da Moeda, em 1925., 

Approvada, 

CREDITO PARA PAGAMENTO A L. CAVALCANTI UE ALUI yL EHQL K 
\ ' 

2* discussão da proposição da Camara dos Deputado-^ 
n. 55, de 1927, autorizando abrir, pelo Ministério da Fa- 
zenda, um credito especial do 4;012$833 para pagamento, cm 
virtude de sentença judiciaria, a L. Cavalcanti do Albuquer- 
que, por fornecimeutos ao mesmo ministério. 

Approvada,; 

CREDITO PARA A 15. F. QUARAHIM A ITAQCT 

2* discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 100, do 1927, que abx^e um credito especial cie 980;622$1ÍO 
para pagamento de despezas de custeio das Estradas de Ferro 
Quarahim a Itnquy o Itaquy a S. Borja, correspondentes aos 
exerc ícios de 1925 e 1920. 

Approvada. 
Continuação da 2* discussão do projecto do genado 

n. 245, do 1926, autorizando no Governo a adquirir, para os 
>er\iços do Ministério da (Guerra, o edificio rolislruido para 
quartel da 2* linha em Nitheroy o dando outras providencias., 

Encerrada., 
E' approvada a seguinte 

KM BNDA 
Onde se diz. ,"cen(o c çincoenlá contos", Na letl.ra b 

(bga-se: "cem ronlos". 
Sala das Commissoes, 26 de dezembro de 192G. —Bueno 

de Paira, Presidente. — Affonso de Cnmart/o. Relator. 
Bueno Brandão. —, Felippa Sehmidt. — Manoel Barba. 
\ espúrio de Abreu. .— João Thovié, — Laci rda l i unco, — 
Pedro Lafio. 

E* approvado o jirojecto. 

0 Sr Cunha Machado 'pela ordem) requer o é concedido 
dispensa do intersticio para a :i" diseimsão, 

. CREPITO PARA PAGAMENTO \ 1)1). MARIA K RI .TRIZ \!.VE« j 
1» DE CARVALHO 

\ ♦ 
3* discussão da proposição da Camara dos Deputados 

n. 35, de 1927, que abre, pelo Ministério du Fazenda, um 
credito especial de 1:240$, ouro, pura pagamento a DD. Ma- 
ria e Beatriz Alves de Carvalho, do capital o juros do (iluhis 
do empréstimo do 18GR. 

Approvado; vae á sauoção., 
i 

CREDITO PARA PAGAMENTO AOS HERDEIROS DO PR. ALMEIDA MOLHA 

3' discussão da nroposição da Camara dos Deputados 
n. 37, de 1927. autorimuido a abrir, pelo Ministério da Fa- 
zenda, um credito especial de 12:057$558, paro pngainenfo 
de differença de montepio devida a herdeiros d. Dr. AU 
me ida Moura, et-auditor do'guerra. 

Approvado; vae á saneção,, 
JS» • r " 

PESAPPROPRIAÇÃO DE TERRA3 
3' discussão da proposição da Camara dos Dcputadon 

n. i8, de 1927, que autoriza a abrir#pelo Ministério da Ma- 
rinha, um credito espoeiaf do 75:480$, para pagamento de 
• erre nos desapropriados por necessidade do serviço dn En- 
íermaria Vnxiliar do Copacabana. 

Approvado; vae á sancçfto- 4$ 
CREDITO P vrtA PAGAMENTO .1 SA I.VIO MIADLS LIMOEIRO 

3' discii-são da proposição da Camara dos Deputados 
n. 27, de 1927, que revigora a aiitorizaçâó ronsluntc do de- 



creto n i.708. do ií>23. abrindo uni credito do 5:3298660. 
para pagouor■. no differcnça de vencimentos devida a Sylvio 
Mendes Li', o, fiel, interino, do tUesoureiro da Casa da 
Moeda. 

Encenada. 

0 Sr. Presidente — Não ha numero no recinto para pro- 
eeder-se a vc< a cão; fica a mesma adiada. 

CHKi. PARA PAGAMENTO A CUSTODIO DE AZEVEDO 

31 di-c! -ão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 36, de 19'. r, cjue autoriza abrir, pelo Ministério da Fazenda, 
um credito m ciai de 6:9728580, para pagamento a Carlos 
Custodio fle A-•■■vedo, da gratificação addicional a que tem di- 
reito, na c; Jade de professor da Escola de Aprendizes do 
Pa rã. 

Encer „ e adiada a votação. 

CREi - 'ARA PAGAMENTO A D. DULCE BRAZ CARAVANA 
3* di.v ■--ão da proposição da Camara dos Deputados 

n. 80, de 19.7, que autoriza a abrir, pelo Ministério da Jus- 
tiça, um < . especial de 2:160$. para pagamento da pen- 
são concedida i D Dulce Braz Caravana, viuva do guarda 
civil Antin i sdva Caravana. 

Enccri ■ adiada a votação. 

f -.RIO DA FUNDAÇÃO DOS CURSOS JURÍDICOS 
3' d ' - .o da proposição da Camara dos Deputados 

n. 61, do autorizando o Poder Executivo a concorrei- 
coin a qu ■■/■ ■ de 300:000$. para a commemoração do cente- 
nário da f d; ão dos cursos jurídicos no Brasil e dando ou- 
tras provi ti -íis. 

Ence ■ adiada a votação, 

0 Sr Presidente — Nada mais bavendo a tratar, designo 
para erd dia de amanliã, o seguinte: 

- Votm i i 3* discussão, 'da proposição da Camara dos 
Dçputades : -'7, do 1927, que revigora a autorização con- 
stante d d' i o n. i.708, de 1923,- abrindo um credito de 
4:3291666, i - i pagamento de differcnça dc vencimentos de- 
vi fia a Eyl ' Mendes Limoeiro, fiel, interino, do fliesimviro 
da Çesa tt a (ema parecer favorável da Cnmmistão de Fi- 
íiroiças, r, de l!)27); 

Vola. i 3' discussão, da proposição da Camara dos 
Deputadi >' 36. de 1927, que autoriza abrir, pelo Miuislen i 
o'a Fazei". . . m credito especial dc 6:97287>80. paca pa-ameu- 
to a Carl - > -todio de Azevedo, da gratiricação addicional a 
que tem i h o. na*i|ualidade de professor da Escola de Apren- 
dizes do F iojii parecer favorável d» C'>mMissão d- Fi- 
nanças, n. '' de 1027); 

Vota ■ ii 3" discussão, da proposição da Camara dew 
Deputados' ■■■l. de 1927. autorizando o Poder Kxcculixo a 
concorrer < a quantia de 300:000$. para a coimneiHOiação 
do centen.o ;,o da fundação dos cursos jurídicos no Brasil e 
dando culi s providencias (com parecer favorável da Com- 
inissõo dr ' 'ranças, n. 210, dc 1027); 

Votaçíú . ni 3" discussão, da proposição da Camara dos 
Deputado^ v. 80. dc 1927, que autou.za a abrir, pelo Ministé- 
rio da Justiça, um credito especial dc 2:160*. para pagam Mi- 
to da pensi. concedida a D. Dulce Braz Caravana, viuva do 
guarda civ. a fonio da Silva Caravana ãcom parecer favorá- 
vel da Co -do de Finanças, n. 220, M 1027); 

3' d is; s-ão do projecto do Senado n. 245, dc 1926. au- 
lorizandn nt (ioverno a adquirir, para os serviços do Ministé- 
rio da Ciucrra o edifício construído para quartel da 2' linha 
cm Nilheroy e dando outras providencias (offerecido pela 
Fommissão dv Justiça e Legislação, com parecer favorável da 
dc Marinha r Guerra e. emenda da de Finanças, já upprova- 
da, n, 223, de 1027); 

3:l discussão do projedto do Smado, n. 19. dc 1927. aulo- 
rizando o fí" verno a abrir, pelo Ministério da Justiça, o cre- 
dito necessário para pagamenlo dó augmento de vencimentos 
do consultor g^ra! da Rcpulrlica (emenda destacada da pro- 
posição da Camar.^ n. 103, de 1020); 

3" discussMi do projecto do Senado n. 297. de 1926. fi- 
xando ds Vi i cimentos cios funecionarios administrativos dos 
iijelilutos (J aes de ensino superior c secundário da Re- 

■"irtiblica (An destacada da proposição da ('amara dos 
Deputados 03. de 1026, ; 

3" discussão do projecto do Senado n. 298. de 1926. oiga- 
iiizaiirfi) o quadro do pessoal administrativo do Dcparlanicn- 
to Nacionhl de Sande Publica, fixando os respectivos vcnci- 
mentos c dando outras providçucias (emenda destacada da 
proposição do Cornara dos Deputados, u. 03. de 1020 : 

Conlinuação da 2* discussão do projecto do Senado, nu- 
mero 220, (ie 1926, inodificando o art. 2", aliuea 2" do docru- 
iivu. 4.235. de 1921. para o fim de conceder licenças de fivs 
mezes aos l iiriçcionarios públicos que tenbanl mais de cinco 
annos dc effectivo exercicio (com pareceres-, favorável da 
Com missão de Justiça c Leg-islação c Contrario da de Finau- 
ens. n. IS3. de 1027). 

Levaiita-sc a sessão ãs 13 horas. 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Commissões Permanentes 

POLICIA 

3ego Barros — Presidente — Pernambuco. 
Plinio Marques — 1° Vice-Presidenle —- Paraná. 
Matos Peixoto — 2" Vice-Presidente — Ceará 
Raul Sá — Io Secretario — Minam 
Bocayuva Cunha — 2" Secretario — Rio de Janeiro. 
Domingos Barbosa — 3o Secretario — Maranhão. 
Baptista Bittencourt — i° Secretario — Sergipe. 
Ajuricaba dc Menezes — Supplonte de Secretario — 

Amazonas. 
Caiado dc Castro — jsupplcnle de Secretario — Goyaz. J 

Secretario: Oito Prazeres. 

AGRICULTURA E INDUSTRIA 

João dc Faria, Presidente — São Paulo, 
Simões Lopes, Vice-Presidente — Rio Grande do Sul. 
Fidélis Reis — Minas. 
Américo Peixoto —* Hio dc Joaoiro 
Francisco Peixotc — Minas. 
Bento do Miranda — Pará. 
Alberto Maranhão — Rio Granoe do Norte. 
Francisco Recha— Bania. 
Gracebo Cíttdpso — Sergipe. 
Nota — Reãniões ás quinlas-feiras, ás 11 horas. 

Secrclaiio; Almeida Portugal. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Mello Frrnco, Presidente — Minas, 
Franc -co Aallatíares — Minas. 
João Santos — Bahia. 
Sergio Loreto — Pernambuco. 
Flores da Cunha — Rio Grande do SuL 
Luz Pinto — Santa Catbarina. 
Annihal de Toledo — Matto Grosso. 
João Mangabeira — Bahia. 
Raul Machado — Maranhão. 
Horácio Magalhães — Rio de Janeiro. 
Marcondes Filho — São Paulo. 
XoBi — O Sr, Ubaldino Gonzaga, subsliluo durante a au- 

seneia. ó Sr. João Santos. 
Reuniões ás quinlas-feiras, ás 14 hora?. 

Secretario: Mário Saraiva. 

DIPLOMACIA E TRATADOb 

Altinj) Arantes, Presidente — São Paulo. 
Augusto dc Lima, Vice-Prcsidenle — Minas. 
Homero Pires — Bahia. 
Alvaro Paes — Alagoas. 
Miranda Rosa — Rio do Janeiro. 
PossCa de Queiroz — Pernambuco. 
Souza Filho — Pernambuco. 
Nelson de Scnna — Minas. 
Joaquim de Salles — Minas. 
Reuniões ás quartas-lciias, ás í« horas. 

Secretario: Almeida Portugal. 
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tronoladas . . 
Pietro- cúbicos 

107.292 
107.293 

íidoiílaiK! . o peso especifico vim kilop. por doe. cubico ou 
uma fopc ,i por nij-tro cubico, o que deve estar proximo da 
•sOniaib'. 

Coo.o >■ verifica.- a nossa exportação de madeiras repre- 
■senln p' - ■ mais da centésima parte do que. só a Inglaterra 
importa. 

C vergado que temos a ai tender ao consumo interno que, 
segundo o^ i c.-iuos autores, deve andar por lms metro qua- 
aIrado p c ruyUti. isto quer dizer que abatemos annualmente, 
para n.acoeuaida. construcção, combustível, efe........ 
32.OotKuoup" ou 3.200 liectares de floresta, consumo, que 
ejles ca!'-! iam estar decuplicado dentro de 20 annos (Jornal 

■4lo Ccif ti' 'rno.). 
I- " »■ muilo pouco comparado com o que cita o Sr. Na- 

varre (]■■ Nvlrade no seu precioso livro "A utilidade da flo- 
resta' "As fauces colossaes da inpi^nsa devoram diaria- 
mente I-s a.. • léguas de florestas. Uma edição de um dia do 
"Pelil Jm 'tal", de Paris, consome 20.000 kgs. nu sejam 125 
rmilieiei.s <■■■ '0 annos de iilade... Foram precisas 270 tone- 
lada- > e pn •e-l para uma edição do '.Natal do "New-York He- 
rald". O 11 ■ -'si 1;' de New-York consome 200 arvores por dia". 

a assim uma rap ida revista sobre os aspectos mais 
■frisau-te- i i problema florestal, tratemos de verificar o que 
temos ueliíe'! aio -obre tal matéria. 

cm vigor a lei n. 1.121, de 28 de dezembro do 
a o Serviço Florestal no Brasil, e o derreto nu- 
de 16 do setembro de 1925, que regulamenta esto 

Us Ião 
■.1921. fine 
mero 17. 
.-crvii n. 

I.ei c 
y.ndo- o pi 
geraes .qu 
alludiu tts 
uai, eómi! 

•tiovaslaeóo 

-udamenlo, estão, a nosso ver, muito bem organi- 
■■vr perfeitamente soluções a(>s tres aspectos mais 
1 t problema florestal pôde apresentai- e a que já 
im começo deste nosso trabalho: exploração racio- 

eia 1 (■ menos nociva da floresta; defesa eonlra as 
« desordenadas e roplaulio ou reflorestamento. 

Na o --ira parte, a lei consigna a ereação e os fins a 
que -e .j -ima do "Serviço Florestal do Brasil". 

I- p ^ - i da. Irala da conservação e melhoramento rias 
chamai:m bloieslas l'roleelnras", de propriedade <la Fniã >. 

- í jcessos dit exploração e conservação servirão de 
pa a as dos Estudos e Municípios, 
a ó pois rios "Hortos Flore-laes", onde "sejam pra- 

- - iiladas as especies. indigenas ou não. mais aptas 
1 á formarão ria- maltas', sendo errados os qna- 

-estabeteeimcnlos, nas zonas que offereçam 
-s el. a nublia fias condições de clima e sólo do rc- 
- \asias. Mais tarde poderá -er ampjiado o serviço, 
i cada Estado ser dotado de um horto nas mesmas 

que, pc 
exeumlo 

Co,, 
ticanicu 
ao replai 
tro ]) 

■ quanfo n 
giões !, o 

■de TmO(1,. 
■condições 

J5, o 
Rogimei 
resine-, 
los iilm- 
serviço e m < 
geraes, <]• ■ 
ções das Ho; 
<les mie -■'*■ 

    
(lorestaos. em funecionamcnlo, um aqui na Capital Federal.' 
contíguo ao Jardim Botânico, outro em Rezende, no Estado da 
ivio de Janejro, co^rfaudo o seu director da fundação de um 
outro no Estado de Çantu Catharina, proximo ao centro do 
maior exploração das coníferas brasileiras. 

: -se as disposições relativas át. florestas modelo, ao 
i á F.slalislica Florestal, .is Reservas Flo- 

- Rarques Naeiíinaes, n Divulgação dos conherimen- 
àpiii idns pelo- estudo- e experiências do nosso 

- oulros pui/.esi para terminar com as disposições 
ião insfrucções para as demarcações *e explorn- 
"stas partu-ulnres, sobre auxilio- ás sticieda- 
uanizarem par» essa exploração, ele., etc. 

O reenbrt eplo expedido pelo decre) n. 17.0Í2, segue 
jiarí-pnr^i, a lei, que é muito minuciosa. 

Por e-'n rapiria exposição verifiea-se que a legislação 
está bem •■.rchiteelaila e que compete ao Governo Brasileiro, 
pol-a em exivneão, ampliando uaulatinamenle .i- serviços de 
<uie rlla coaita de modo a dar-llie a maior cfficiencia pos- 
sível . 

Vejamos o que exisle. aelualmente. em execução. 
A verba 30", da proposta para o orçamento da Agri.-ul-» 

turu. em 192H, consiuna peru o "Seiviço Florestal do Brasil", 
1.075:0008, di.-h-ibuidos pelas rubricas": 

Ressoai d ermaueide. 185; 1268: Pessual variável, guardas, 
fipernrios. ele.. 250:0008: Pcs-oal eontraclado, para o levan- 
tamento do nmppa florestal. lOtEOoOg; diarias, ajudas de 
cusio, gralific açoes o subsi iiuiçõo ngulamenlares. réis 
"d:du()8; Auxílios vliversos, 1:740#: iiaro o material está eon- 
siguadu em tres ileus a verba de 50» :8tv68. que incluo a 'm- 
l.iirlaiieia de 180:0008, para u Junduçâo de novos hortos flo- 
4'es(iu's. 

D exame de-ia consignação mosíra .joe já tem um certo 
vnllo o Serviço Florestal da União, havendo já dons hortos 

Por informação do digno director do serviço, agronomn" 
Iglezias. e por exame in loco, sabemos quo se vae procedendo j 
systematicamenlo ao plantio das nossas essências o a certos' 
estudos muito particularisados e ixiodernos, que se prendem aoj 
commercio de madeiras em alta escala^ 

% 
SUGOESTÕES 

Cumpre á administração brasileira ir estendendo lenla-j 
mente este serviço utilissimo o dotando-o de todos os elemeu-: 
tos essenciaes para o proseguimento e ampliação das suas 
pesquizas, augmeatando judiciosamente as verbas de que ca-' 
reeem os liortos e laboratórios. i 

Com a verba de 18:000$ destinada á ereação de novos' 
liortus florostacs será possível a ereação de um em Santa Ca-, 
tbarina o de outro n» Pará ou Amazonas, desde que os Go- 
vernos dos respectivos Estados-forneçam os terrenos neccssa-» 
rios á sua installação. 

A verba de 100:0008 destinada ao levantamcnlõ do mappá 
florestal, pela sua insignificância para tal mister, deve sor, a 
nosso vêr, empregada na organização de uma eommissão am- 
bulantc, composta de um botânico, um ebefe florestal c ura 
ajudante, com os capatazes c feitores necessários que se di- 
rija aos centros mais impor tantos das nossas explorações flo- 
restaes. no Sul e no Norte fia Republica, estude as condições 
loca es o proponha aos exploradores os melhores processos fie 
aproveilamcnto mecânico o monos nocivo da floresta, de modo 
a baixar o custo de producção da madeira prómpta para em- 
barque, de accõrdo com a lettra c do art. 2° do regulamento 
que baixou com o decreto n. 17.642. 

O ebefe" florestai e seu ajudante devçrão ser contraetarios 
na índia, na Suécia ou nos Estados Unidos ou em paizos adean- 
tados em explorações de madeira. 

As pesquizas nos laboratórios dos hortos devem dirigir- 
se de preferencia no estudo tias ospccies tropicaes susceptíveis 
de serem applicadas na fabricação da pasta de papel, de que, 
só na Amazónia, segundo o testemunho do professor Ducke, 
existem mais de 20 especies. 

O serviço florestal está bem encaminhado: compete ã 
adminislraçã > brasileira, ao Ministério da Agricultura, am- 
pti;'il-o, leulamente, dentro das nossas possibilidades o de ac- 
cõirdii com os Esiados, rumando-o para a sua completa effi- 
eieneia, o que só poderá ser conseguido por longos o dilatados 
annos, dada a immensa vastidão florestal brasileira, 

O Ministério da Agricultura terá toda a vantagem em 
mandar um teclmico brasileiro especialista estudar na Indi i 
os" processos do funceionamcnto do serviço florestal indiano. 

Delegação do Congresso Nacional á XIIT reunião da ConfC- 
rencia Parlamentar Internacional de Commercio, no Rio de 
Janeiro. 
O 8r. Manoel Villaboim, Presidente da Delegação, de ac- 

eõrdo com a autorização que foi dada na reunião fia Delegação, 
fez a seguinte distribuição dos trabalhos, a qual é publicaflí 
para conliecimcnto dos Srs. interessados: 

ruiMEIHA COMMlSSÃÇ» 

Situação do trabalho europeu nas America» e modificaçãd 
evenlual das cendições flesse trabalho nos differentes ramos, 
emigração, transporte, industria e commercio. Relator, Sena- 
dor italiano Sr. Angelo Pavia, Tintigu mioiftro.. 

José Maria Bello, Relator^ 
Arnolfo Azevedo. 
Bueno de Paiva ^ 
José Bonifacio. 
Mauricio dc Medeiros, 
Sá Eillio, 
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SPUUNDA COXIM IS SÍOT 

«•)—Entendimentos commerciaes o industriaesj 
í') Carteis de producção, de compra e venda,- 
Relator, o Sr. Hilfcrding, Deputado allomão e antigo Mi- 

jnXrò das Finanças. 
Oilberto Amado, Relator, 
Altino Arantes, 
Oscar Soares 
Afrânio de Mello Franco", 
Henrique Dodsworlta. 

53" SESSÃO, EM I DF AGOSTO DE 1027 

WíEsiokxcia nos sus. lunr. sã. l- secretario, e rhso rvRm3, 
PRESIDKNTK _ 1 

A 
SUM.MAUIO: 

TERCEIRA CO MM ISSÃd 

e) — R>'par(n;ão das matérias primas. Relator, o Sr. An- 
tonio » RI ir. Deputado e Presidente da Delegação da Teheco- 
Slovaquia, 

Pessf.a de Queiroz, Relator, 
Mendonça Martins, 
liioclecio Duarte., 
•Jorge de Momes, 
Souza Filho, 

4 — IMtn de cfmpareetmento; abertura da te*»So: b iinra •• 
approvação da* acta* de 2!) e 30 de Julho. 

9—Leitura do expedientei mensagens tolicitando rredito uorit 
pagamento a Augusto de Azeredo e submettendo <i 
t um ara as razões do veto do Sr. Presidente da ílel 
puhuca d resolueão do Congresso errando um gua- 
dro de fanecionarios com os operários civis da l'o~ 
heia Militar; retjfuerimenío. i 

! abstiluição do Sr. Altino Arantes pelo Sr. Heitor Pr,i, 
teado na Delegarão da Camara a Conferencia Parla-, 
joiníar Internacional de Contntercio. 

Drsisl.rneia de palavra e pedido de nora inseriprãó por 
parle dos Srs, \ ir lato Corrêa e Alvaro Paes, 

R 

«CARTA COM M ISSÃd 

Condições internacionaes da e-(abilizaçãd Jos câmbios c 
das moedas. Relator, o Senador Irancez Dumont, antigo Minis- 
tro das Finanças., 

Eindolfo Collor, Relator.! 
yecpucio de Abreu,. 
Paulo de Frontin. 
Dento de Miranda, 
João Mangabeira, * >' 

Segunda lista, de com pareci mento. 
i — Ordem do dia. Deriararão dr Hão haver numero para as 

votaçoes, 
Anrrrrnmento da.s diseussões dos projectos ns. 322, 295 a 

' ,fvoi
9"7, " P''i»ieiro finando as forcas de terra 

llisrassãi, do projerlo 2Õ\. de 1927, ronrrdendõ b-enre a 
OlyMho Manhnes Onaruug. Discurso do Sr. < , 
e/e Hezende; encarramento da discussão e adiamento 
da votaçao ate que a Comniissão di parecer sobre a 
emenda offerecida. 

õ - hncerramenlo das discussões dos projectos ns o-v, r • 
de 1927; 551-A, de I92(>: 19-A, 27= \ ''6-A a l" 
233-A, 239, 132.A e 2(i5. de 1927. ' - 

Õ—Trrccir" lista de comparecimento; lista de auscntla. 
* '— ''Mem ao (lux porá ^ Uc ayosio. 

A s 13 e l}2 'J)oras comparecem os árí.;' 

QJJIVTA COM.MISSÃd 

'Vabalhós, relatórios e conclusões da Comniissão Tnternu- 
eional do t^fi-vão, instituída pela Conferencia Parlameniar In- 
ternaoional de Commeroio., Relator, o Senador belga Dignei ie. 
anlipo prefeito dc Eiège. 

Alvaro do A aseouceiíos, Relator, 
Abner Mourão, 
Luz Pinto,, 
J-indoIpho Pessòa..\ 
Joaquim de Salles. 

6EXT.Í COM MISSÃO 

Trabalhos da Comniissão relativa á organização do Credito 
Agrícola., Relator, o Senador polaco Conde J.eou i ubion-ki 
JPresidcntc da Delegação da Polonia, 

Adolphp Gordo, Relator, 
Clodomir Cardoso.. 
lAnnibal dc Toledo., 
Eraneisco Valladarez.. 
Camara dos Deputados, 1 de ngosto de 1927. Ott ■ P/vu 

Jkcs, secretario geral. 

Eípediante do dia 3 d« a/oMo 

Oradores inscriptosf 

Viriato Corrêa. 
Alvaro Paes, 

Plínio Mar jues, 
Kaul Sá. 
Hocajuva Cunha. 
Domingos Uargosa. 
Baptista Bittencourt, 
Dorval Porto. 
Benlo Miranda, 
Prado Lopes., 
Aarão P.eis, 
Costa Fernandes.» 
Raul Machado, 
Viriato Corrêa. 
Ifibeiro (ionçalves. 
Alvaro de Vaseonoellos. 
Alberto Maranhão, 
Carlos Pesada. 
Pereira de Carvalho. 
Oscar Soares. 
Tavares Cavaleantí. 

.Daniel Carneiro. 
Agamcmnon Magalhães, 
'Annibal Freire, 
Eurico Chaves. 
■In-.' Maria Bello, 
Alvaro Paes. 
Clementino do Monte., 
Rocha Cavalcanti, 
Araujo Góes, 
Luiz Silveira, 
í.uis Bollemherg. 
'Adriano Gordilho.^ 
Pacheco «le Oliveira, 
Obaldino Gonzaga. 
Vital Soares. 
'Afrânio Peixotô. 
Braz do Amaral.. 
Salomão Dantas. 
Geraldo Vianna, 
Pinheiro -lunior», 

'Azevedo Lima. 
José de Moraes.- 
Raul Veiga, 


